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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

(Jarnboriú

A' Junta Governativa do Es

tado foi dirigido o seguinte offí-

GOVERNO DO ESTADO
tnnttn·· -

Expediente da Junta Governativa
Provisoria

Dia I ° de Fevereiro de 1892
DscRETo N. 124.- A Junta

Goveruauva Provisoria deste Es
tado, consideraudo:

Que a revolução. que se effe
etuou em todas as camadas da
nossa sociedade leve por fim a

r eorgauisação do Estado, de ac

córdo com os sãos princípios da
democr acia;

Que esse intuito da revolu
ção S8 verifica hoje posit.va
meue (1111 lddl a sua extensão,
pelas repre.entações .que pelas
lnteudeueiis Mun.c.paes têm
sid» di. gld:.s á Junta Governa
uva, pedindo uma reforma �a
Cousutuição, de modo que sep
traçada com firmeza e segurança
a mdependeuc.a e ha.mania dos
poderes coustiturdos e garantida
a autonomia municipal;

Que esse objecuvo só se póde
obter pela cou rocação do povo
aos eomicios eleitoraes, para,
no exereicio dos seus direitos
poluicos, delegar a SOl sohera
ma aos seus representantes legl
Limos: convocação que deve ser

feita' no mais curto lapso de
tempo pOSSI el, afim de que
possa o Estado entrai" logo na

posse legal dos selJs direitos;
Qae, ainda mesmo reconhe.

cidas as violenclas de que foram
vict:mas divers()s cidadãos com

i:l privação do exelciclO do direi
to de voto, pelas juntas dlstri.
ctaes e mUDicl(Jaes no ultimo
alistamento eleitoral, não pó de
essa IOjl1stlça ser agora reparada
porque ó de Imprescindível ne

cessldade a reorganisação rapJda
do Estado, afim de concorrer

mos proficoamente para assegu
rar-se a estabilidade e consoli
dação da verdadeila Republica
Federativa em nossa Patria:

DECRETA

(Jornal, do Rio)

,

Art. 1)•• FI(�a revogado O De
creio n. 12t de 30 àe Dezem-
bro de i891, na parte rela ti va
á convocação de 11m Congresso
para o dia 22 de Julho, com o

fim de legislar ordmariamente.
Arí. 6°. Revogam se as dis

posições em coutr ar io.

RSSOLUÇÁO N. 461. -A Janta
Governauva Provisoria do Esta
do resolve declarar sem effeuo a

nomeação dada pela resolução
de 30 de Setembro ultimo, dos
Cidadãos Lourenço Dias Bapus
ta e Saiuruiuo da Silva Furta
do, par1 os eargos de 2° e 3-

RHQURRIMBNTOS DH'PACHADuSsupplenies do JI11Z de direuo da
L-Ola t de Fevcíello de 1892comarca de 'lge�, p ir na \ le-

Pelas informaoôas colhidasrem elles solicuado em l8mpo loãc FIrmo .CIIJ'ioaldl) Pires da sabemos que, dó fogo da es-os r espectivos lÍIU!JS, e nomear Cuub -, des-j indo estabelecer quadra e mesmo dos corpos depara o" refendes ca: gos O� Ci- um uuernato e extoruaro dJ� ms infdntllria que occuparam asdadãos Julio 1\ :1�ll ,LI da Cos: a trucção primaria e secundar�a imminencias do Pico, não ree José Nicolau Barb isa da S"I- nesta capital, pede qne lhe

S8P1
sultou nenhum ferimento ouva , a03 quaes fica marcado o concedido por aluguel O edificro morte dentro da fortaleza de

praso de 60 dias sol CIL3rem os publico, denouiiuado Asylo,slLo Santa Cruz.
,competentes títulos c fazerem a à Praça Municipal. -Intoru;le o Dentro dos. �UfOS desta fo-

promessa Je bem servir. Thescuro. ram apenas VlctIm!� �o com-
RBsoLuç'o N. 462. -A JUDia José 'Luiz d,l Silva (2- despa ..

bste O sarge�to Silvíno, queII.

, teve, como dissemos, o rostoGovernativa Provisoria do IDsta cho).-I?forme o Th�::sonro•• varado por uma bala, quandodo, de conformrdads com a pro· Joaquim Falco Undrte (2 já as forças do governo tomaposta do Dr. Prefeito de Pobc.a, despacho).-CuLDo reque, com vam conta da fortaleza, e diem offici o de hoje, , esol ve exo- ordenado,
. _

versos artrlhei ros do 1. reginerar o cidadão Custodio da Autos de me.lição de terras menta, junto dos quaes rebenRocba Por lo do cugo de sub- de LUIz Antonio da Silva·-A' teu uma bomba com que iamcommissario de policia da villa delegaCia das terras. carregar ama peça. Commande Jaguarun'l, e nomear para Joaqoim Sebastião LenLz (2· dava estes artilheiros o cabo
o substituir () cldadãoLu,z Fran-' despacho).- Informe l) The- �lanoel Domiciano, de côr pre-cisco Pereira. souro. ta, e proporções agigantadas,R
'-

463 A J t Dr. C'1ndido MarÍ'ino Dlma. conhecido pelo apellido de GE-RSOLUÇAO N. .
- uo a

NERAL, que teve a !�tl beça e todaGovernativa Provlsoría do E:õta- sio, pede pHa ser reme!lido ao
a parle superior dd tronco am-:do resolve nomear os cidadãos Cidadão ge[Jer�1 miaistro da bOlados pela explosflO da bomCU3todlO da Rocha Porto e Je- guerra o re:;ult.ldo dl iospecçã·) ba e o resto do corpo horrivelronyroo José da Silveira, para a que foi submettido (I seu filho mente dilacerado.membros dg caDselbo da Inten- Affonso, alumno do collego O nosso representante pôdedencia Municipal da vdla lIe militar. vêr-Ihe o cada ver, quando oJaguar una. --_._-- conduziam para fóra, em umAo Inspector do Thesouro.- POLICIA aLaúde preto de grande cruzApprovando as minutas dos coo- branca na tampa. As praçasSecretar' a da prefei lura de d 10· b t lh� ILractos a celebrar-se com us ne· o a a ao que evevamPolicia do Estado de Santa C;J- os trl'stes despoj'os dgoclantes Andre' Wendbausen &

, epuzeramtharina, em 3 de Fevereiro de'r t UI'. e com Joa-o Jooe' ROZ'Jr, p"ra I L'
o esqUi e para mos raro ma

u O" " 1892.- Cidadãos corone UIZ d 11 b
.

D t IO forn,aclmeoLo de fardamento e e as a rIU-O. eu 1'0, ma
" dos Reis Falcão, to tenente envolto em um cobertorver_de calçado ao corpo policial. Arthur Deocleciano de Olivei- melho, appareceu o corpo,- Mandando providenciar DO ra e Christovão Nunes Pires, despejando do ventre as entrasentIdo de ser recolhida ao The- membros da Junta Governativa nhas e apresentando a caixasouro a quantia de 4:000$, proviwria deste Estado.- Com lhGlraxica limpamente esvasia-N satisfap.ão cllmpro (I dever de d d

.

róque foi entregue em 30 de .0- 'i
a as vlsceras, como se l' racommunicar·vos que, segundo d PI! d

vembro de t890 para os cou" raspa a. e os CrlO.os o es-Participal'ões ofliciiles r,lcebí- "f
.

-l •

h d
certos da eSlrada do RIO Negro 'i

qm t) Vlam-Sl� os POllllCln os oP d ,d<ls hoje nest'l prefeitllrd, nc- craneo 8 o cflrebrn que se ha-a apao uva, Visto que ale eSLa nhuma alteração soffreram a via podido ajuntar.d;tla não foram felto� os mes, ordem e lranquillidllde publi-
mos concel"los. cns, durante o dill e noite de

honlem em uS dois districtos
desta cllpital; tendo sido posta
em liberdade, pur ordem do
sub-commissario de policia do
1° districto, Anna Mada Bnr
narda.

Saude e fraternidllde.- O
prefeito de polibia, HENRIQUE
VALGA.

Ao commaudaute da Palicia.
- Approvando a dehher ação
que tomou de excluir o 1 ° sar
geuto da 2& c.imp rnhia , Manoal
Xavier de Almeida, por haver
concluido o tempo o não convir
a 5U:I continuação no corpo.
A' Intendencia da Laguna.

Approvando a diaria de 20$000
arhurrda ao Dr. Luiz de �"a[J.
ça Carlos da Fonseca, pelos
serviços que prestou no trata
mento dos variolosos.

Revolta de presos
cio:

« Conselbo da Intendenci�, Mu
nicipal da villa de Camhorlú, �8
de Janeiro de 1892.- Exm-. CI

dadãos cOl'onel Luiz dos Reis Fal
cão, tenente Arthu� D�ocleclano
de Oliveira e Obristovão Nunes
Pires dignos membros da Junta
Go,",,;aatlva do E�tado de �an�a
Cat.llarina.- Para vossa serenem

e fins devidos.communicamns-vos
que hoje toma,mos posse da. lu
tendencía MuniCipal desta villa,
sem ii menor perturbação ou. des
agrado de quem quer que sapo
Muito confiamos no vosso p.'l

tríotismo, e que fareis recta a,l
mtristraçao do nosso Estarl.o. e

para isso concorreremos corquu
tamente, não nos poupando e�
torços para a grande obr a de uti
lidade e beneficios qU'1 forem
precisos. Aguardando vossas re

soluções, asseguramos-v�s nossa

lealdade e franqueza, assun como

que trataremos dos intere.sses
deste municip!o no que disser
respeito á economia e policia do
mesmo, conforme estiver ao ai ..
eanee de nossas forças.
Sande e frateraidade.- O pre

sidente, MANOEL IGNACIO LINHA
BES.-LUIZ ANASTACIO PEREIRA
MANOEL FELICIO DA SILVA-THO
MAZ DA. CUNHA PINTO-JOSÉ JOA
QUIM R&BELLO .•

(Continuação)
Os estragos causados pelostiros da esquadra, na fortaleza.

foram quasi nullos. Cllhiram
sobre ella projectis insignifi
cantes, balas rezas e bombas,
que não deixaram outros vesti
gios, senão dous pequenos
rombos em muros e interiores
da praça e o desmoronamento
de um lance de parede de uma
das edificações existentes na
fortaleza e que actualmente se
está demolindo.

PARA O SUL
Recebemos hontem a visita

de despedida do nQSSO distioc�o
conterraneo e amigo sr. LI1IZ
Nunes Plres,qne deve segir hoje
para Porto.Alegre, a servir no

correio d'aquella cidade.
O prestimosl) catharinense,

qoe desde 3 mais tenfa idade
trabalha em honrar a terra onde
nasceu e que a elle deve, pelo
menos, oma dedicação illlmita
da, tem por isso mesmo feito
jos á estima de todos os seus

conterranes, em cojo nomero

Lemos o prazer de achu.oos.
Desejamos.lbe prospera via·

gemo

DE VIAGEM
Attigo 1°. No dia 27 de MH

ço do corrente ano\) se p'roce.
derá em Lodo Enado a eleiçãtl
para uma Assembléa, que, se

cGmpoíá de 22 membros, dlre
Ctameute eleitos pelo povo.
Art. 2°. Os deputados Icee·

berão dos eleitores poderes CIJ n

stituintes, para 3er reformida a
- Gommunicando que o di�

Constituição dn E�tado, que fOI reClor das obras publicas, re
proml11gada d 1 f de Junbo de gressou de S. Jo�é,O governo portuguez sup- 189t.

_ Mandando pagar a Joséprimio li legação que manLi- Art. 3°. A Assembléll se in
Glav.lo & C. 112$240, de ubje.oha na Republir.a .\rgentina, stallará nesta capital nl) dIa 24
elus fOI necidos á cadêa da capi.onde o acto causou desagrada- de Maio do corrente anDO.
tal.vel impressão.

Art. 40. A eleição para a

Um telegramma do Rio para organisação e cil[nposlção da
II ARTISTA, do Rio Grande, diz Assemblé:l será feita pela olllrna
que foram convidados para lei sanccionada relo goverGO
occupar a pasla da guerra os federal com as alterações ql1csrs. generaes Visconde de Pe- forem ..necessar 'as f izer.�e.IOlas e Beruardo Va�ques.

. § I1U'CII. OpP?rlunameute, i)

- I aoveruo decretara e publ!ci!' a ;1�olel!!\�u�1!.iI da peUle 1:' I' '. I rld·fi 'a.uUUICO medicamento: o Elixir de Ve- lei e enol il com as m I c
ame e Ouaco. de RauJiveira.

, .ções, precisas. , •

Seguio para S. Paulo, no pa
quete PBLOTAS, que d'aqui sa
hio a 2, o sr. F. de Paula Vian
'na, digno thesoureiro da Caixa
Filial do Banco União de S.
Paulo, neste Estado.

Hontem chegou de Itajahy
o sr. Joaquim Falco Uriarte,
professor publioo naquella ci
dade.

- Mandando p Igar a Wen·
dh'lusen & C. 11$400 de 2 la.
tas com kerosene para a i'Ilumi
uação da Pai ,cla:

Ai) agente do Lloyd Brasilei
;t".--iVhndand'l dar passlgem
�� hj ,hy ao tenente J(ião
Alc'h'ades S Iveit<l ue g'loza. e
ii praça� de POjlClfL

E' dI! m'lior justiça registrar
aqui o nome do capitão-cirur
gião dr. Manoel Caetano da
Silva, que foi incansavel e de
diclldo em altender os feridos.

Esse ! 'istincto cirurgião foi
chamado ante-hontem á noite,
para segllir para (I loga1r da
acção, para 0111113 partiu imme
diatarnente. Chegou á VARZEA
da J urujuba, onde estava.mInterrogatorio 8cilmpalios os dous batalhões

T 'I ' bb"'d ,6 d I enviallos contra O� r.evoltos0S.era ugar sa oi o r O cor -

,

3 h I h- d h'
'

, as ,oras, � líllaH a, e a 'lrente, o IBterr:l'gatnlflo dI) 'eo
acampanholl ocOrpl) exped'icio-Mallntll J\)&e M'llla, accIIllado pllf narÍO,811é en,trar na fortaleza decrIme de oílen';'ls pby5iclS n:). �anla Cruz. A' sua promptipessoa, de Jo�é V'C'!l1te dos�-S:}n- dão e aos seus 'desve!:idos eui.!tos. dadas \ahea se devam muihs
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.10rD�l do Oommuzcre

vidas; ás 6 horas da tarde de Perdigão. Muito trabalhou o O Sr. José Boiteux respon-
houtern, quando o nosso com- r�s.so.al das mrlchinas! .que foi PARABENS deu-nos dizendo que não tinha

panheiro �st�ve em Santa Cruz, dirigido pelo•. machinistas 1-
""- presenciado os factos ali refe-

ainda l) VIU incansavel no ex- tenente Joaquim Ferreira da � ridos, e que d'elles só tivera
ercieio do seu cargo a pensar Silva e 2° tenente Patrício de Completa hoje t. 7 risonhas conhecimento pelo Dr. Lauro
feridos. Foi o unico cirurgião Almeida. primaveras d. Olmda Sehutel, Müller, em presença de quem
que assistiu de principio a fim Nas metralhadoras estavam extremosa filha do nosso amigo redígio o telegramma que comi!!
a todas as peripecias da luta e os aspirantes Damião da Silva, dr. Duarte Schutel. sua assignatura foi passado para
o que prestou soccorros prom- Pereira das Neves, Castro Me- Reporter o Rio, DEPOISDRTER-LHE PRRGUN-

ptos ás suas victimas. nezes e Americo Cardoso. OS TADO SE ERA AQUILLO o MBSMO

inferiores dirigidos pelo mes- JUIZO CRIMINAL � QUE DESIUAVA.

O 1° tenente Veiga Cabral tre e a guarnição do navio por-
:

- Então, objectâmo--Ihe. O
não fazia parte dos batalhões taram-se de modo a merecer ESCRIVÃO CAMPOS JUNIOR Sr. Dr. Lauro não disse a ver-

enviados contra os revoltosos; elogios. Cumpre notar que os Foi pronunciado pelo sr. dr. de e illudio-o, ou foi por sua

achava-se a ares nas visinhan- srs 1- tenente Herculano Sam- juiz de direito da comarca, co- vez illudido por falsos amigos.
ças, e seguiu com os temerarios paio, dr. Alberto Carlos da Ro- mo incurso na sancção penal Nada tendo que responder
heróes da escalada do Pico.] cha, engenheiro naval, o oi- do art.356 combinado com o. nos, o Sr. Boiteux compromet
servindo-lhes de guia atrsvez rurgião de .i' classe Affonso art. 358 do codigo vigente teu-se a dizer-nos no dia se

das difficuldades de toda a soro Henriques e o aspirante Mar- (promulgado pelo decreto n. guínte o nome de quem havia
te que tiveram de superar para ques do Couto, acima meneio- 8.i7 de t.1 de Outubro de 1890), dado taes informações.
chegar ao morro. Com elles nados, apresentaram-se es- o réo Iguacio Linhares, autor Até hoje, porém, não nos

tambem lá subiu um sargento, pontaneamente a bordo deste do roubo praticado no Ribei- procurou para solver o seu

fugido da fortaleza de Santa navio, ás 9 horas da noite de rão em casa do cidadão Tho- compromisso.
Cruz, quando os revoltos�s hontem. maz Cordeiro. Aproveitámos a occasião para
della se apoderaram. Senti- {Continúa) dizer ao Sr. Boiteur, que tanto

mos não ter podido saber o No anno passado entraram a folha de que é redactor com»
nome desse bravo, para men- LYCEU DE ARTES E OFFICIOS no porto do Rio de Janeiro a GAZRTA DO SUL, não procedião
ciona l-o aqui. As aulas deste estabelecimento 192,000 immigra ntes. bem envolvendo constante

Depois da capitulação, o d'tnstrucção reabriram-se ante Eram ali esperados da Euro- mente o batalhão 25° em fac-
RIACHURLO approximou-se da hontem. pu, até o fim de Janeiro ultí tos políticos, contrariament-e á.
fortaleza, desembarcando os mo, os paquetes SOLFERINO, verdade, como já o têm feito, e

srs. ministros da marinha e da Com destino ao museu do mes- GIANA, EUROPA, NORT AMERICA, que, se o procedimento politi-
guerra, indo este á enfermaria mo estabelecimento foi remettida BRHTAGNE e CAFFARO, que de- co de alguns oíflciaes não lhes

em que se achava o sargento pela redacção do Jornal do Oom· viam conduzir 4,957 immi- era sgradavel e merecia censura,
Silvino Honorio de Macedo. mercio uma caixluh« com amos- gruntes , chamassem-n'os nominalmente

tras de ferro de lBlum2nau, e '

d· b
.

d fFigura ter 30 annos o promo- I C b !!!'!!!!'!!!!'!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!! ......_.....".,IIIIII a iscussao que ss ertso e »n-
pe o pro essor enerneruo do Ly -

é dtor desta revolta, é de côr par- ceu, Mauoel Laureano, dilas moe- SECÇÃO LIVRE der-se. O que por m não e-

da e usa bigode. das do cobre. remos consentir, é que se atire

Eis a citação dos postos e .&9 cRep1.1hHcllu sobre toda uma parte do exer-

nomes dos officiaes que, no PROÇL.�:MA.S Satisfazendo iliJ appello que cito allusões pouco verdadei-

encouraçado SOLlMÕBS, toma- Estão affiuàos os editaes nos fez a RBPUBLICA, em seu raso Já o dissemos uma vez e

rar;n pa�te hontem no bombar- para os casamentos dos cidadãos edictorial de 2 do corrente, repelimos hoje:
deio feito á

.

fortaleza de Sa�- Jtlsé Pedro Duarte Silva com
declaramos o seguinte: -:-Sa�emos cum�r�r as nossas

. t� Cruz, c�]OS planos sedi- Mar.la Eteivina Vlveir(), Fran Em um dos últimos dias do obrigações como militares, sem
CIOSOS mamfestaram-se ante-

CISCO Orlando de Souza Coo
mez próximo passado, procu- jámais esquecern�o-nos dos

hontem. Na torre de vante _

Q.' C..
rámos na redação da REPUBLI- nossos deveres de CIdadãos.

achavam-se os 101 tenentes loão cerçao com uinnna r�spma CA, o Sr. José Boiteux, e como Desterro, 3 de Fevereiro de
Carneiro de Almeida e dr. Al- de Accacla e Leonel Epiíamo o não encontrassemos deixámos 1892.
.herto Carlos da Rocha, enge- dos Passos com Rosa Candida recado com o gerente d'aquel-
nheiro naval, . o guarda-mari- dos Passos- la-folha, de que muito deseja-
nha José de Figueiredo Costa, o vamos conversar com o seu re-

cirurgião de!· classe dr. Anto- AMAZONAS dactor.
nio Jorged'Avila Cavalcanti e 30 de Janeiro As 7112 horas da noite es-

o aspirante a guarde-marmha O governador coronel dr. lando em frente ao Hotel Bra-

Domingos José Marques. Thaumaturgo de Azevedo, des- zil, vimos passar o Sr. José
Na torre de ré achavam-se o terrou muitos cidadãos de re· Boiteux, e fomos ao seu encon·

10 tenente Herculano Alfredo conhecida influencia politica. Iro.

Sampaio, 2°' tenentes Mario Aposentou muitos magistra- Retiramo-nos 8 uma das sa-

Jayme da Silveira e João Huet dos e demitlh) outros. las do café e ahi disse-nos S. S.:
BaC';lllar, cirurgiãO de .4' classe - Sei que foram procurar-
dr. Affonso Henrique e os as- No interior do �')tado come- me á redacção da RBPUBLICA,
pirantes Durval Gaspar, Ar- ça a manifestar-se grande agi- por isso apressei-me a vir sa

thur Brito Pereira e Marques tação contra o governador, ber o que desejam.
Couto. mostrando-se o povo indigna- - E' simples. Lemos um ta-

Nos respectivos postos esta- do contra os ultimos'actos. legraIl1Oltl, nos jornaes do Rio,
vam o commandante capitão COOl a sua assignatura, e com

de fragata Luiz Pedro Tavares, S. Pa."O.1o referencia aos acontecimentos
tendo a seu lado o 2· tenente 30 de Janeiro dos dias 26, 27 e 28, envolven-
Alberto Moutinho e os aspi- O governador, dissolveu o do os officiaes do 25° batalhão
rantes Alvaro Monteiro da Mol- Congresso, convocando a re- directamente como authores
ta e Prudencio Brandão, e o união de outro para o dia j de da deposição do Dr. Lauro; e

immediato capitão-tenente AI- Abril. desejavaml)s por isso que nos

berto Jacintho Corrêa de Mat- A cidade está em plena paz. respondesse, se conscienlemen-
tos, tendo a seu lado o !lspi- O governador tem sido mui- te acreditava ser aquelle tele-
ranta Ribeiro Sobrinho. Nos to victoriado pelo acto da dis- gramma a expressão da verda-

signaes estava o aspirante Luiz solução. lie.

uma quantia excessiva por sua
estada naquelle Hotel, accres
contando que eram elles italia
nos e, como estrangeiros, pe
diam a protecção de S. S.

Respondeu-lhes o Sr. Dr.
Henrique Va 19a que o caso não
era da competencia da policia
pelo que expunham-lhe, ma�
que, todavia, como podesse ser

que não o informassem bem
mandaria o Sr. sub-corumissa:
rio do districto tomar conheci
mento do que havia e, si 108-
s� de. providenciar pela poli
era, tivessem certeza que esta
cumpriria o seu dever, tratas
se-se de negocio de estrangei
ros ou não.

Oe facto, o Sr. Dr. prefeito
de policia encarregou áquella
digna auto�i�ade do assumpto,
e com a actividade precisa pro.
curou ella logo entender-se com
o Sr. Savedra, em seu Hotel.
mas, ahi iudo tres vezes, e�
nenhuma dellas encontrou este
senb.or, sendo da ultima vez
informada, pelo proprio gru
po, que não era mais preciso
entender-se com o Sr. Swedra

. ,

VIstO como.tendo o grupo dado
um fíador li este, chegaram a
um accôrdo e nada havia a

providenciar ou informar.
Não é exacto que o Sr. Sa

vedra tivesse comparecido á
prefeitura de policia, e pois é
fa lso que a llegações suas fos
sem ali. feitas e regeitadss, co
mo cavillosamente diz a refe
rida folha.
Eis o facto tal qual se pas

sou e do que alambicadamente
a RBPUBLIC! quiz fazer chalaça,
mas tão sem graça que, como
todas as suas PILHERIAS DB ESPI
RITO, não fez ninguem rir co
mo ella pretendia.
Quando quizer accusar ou

malsinar, deve ii RBPUHLICA

procurar assumpto sério ou
cousa q ue se preste 8 seu fito,
e quando quizer fazer espirito
procure em casa, que ba de
encontrar motivo para fazer a

gente se divertir.
, .

Epaminondal

(.) Por falta de espaço, não foi hon
tem publicado este artigo.

(N. Di R.)

Tenente BRAZIL
Alfares BRAZILIANO.

',,'

� verdade (.)
Não fosse o que escreveu o

Sr. F. C. Savedra, na RBPUBLI
CA de 2 do corrente mez, e

não teriamos necessidade de
dar uma explicação do que se

passou com relação ao que sob
o titulo-COM A POLICIA, escre
veu aquella folha no sabbado
ultimo, com uns tons aereos.

O facto com que a REPUBLI
ta quiz fdzer espirito, fúi o se

guinte:
Os dous senhores e a senho

ra quu compunham o grupo
lyrico que esteve ultimamrnte
nesta cidade, dirigiram··se, em
um tios ultimos dias do mez

findo, acompanhados do Sr.
Delayti, 80 Sr. Dr. prefeito de
policia e pediram-lhe que in
erviesse a favor delle�. visto
como o proprietario do Hotel
do Globo queria cobrar-lhes

AR Ingenuidade.
Ora .... ora .... ora .... o autor

do artiguete-Ingenuidades
da GAZETA DO SUL de sllbbado
ultimo e que, infelizmente, s6
h)ntem podémos vêr.
Pobresinho, como tem a CI

beçt desvairada pelas coisas
actuaes I

Não sabe, não tem a intui
ção do que é um governo mo
ralisado 1

Não comprehende que I

.'

J:r'()LHII�TI1VI i vardia e a sua traição .. Não, Já te contei que escapei de ficar,' soltava um grito e 'abrindo os sua pessoa, preparando-lbe algum
96

! bem sabes, o sangoe sobe·me á prisioneiro na Fazenda das Rapo. braços. cabia sem sentidos em suppliclo mortal. Lastimava não
-----------

I cabeça
e a raiva vem-me aos dono zas, em consequencia de uma uma. poltrona - O conde Polos- estar em Niksechit. Ter.se-ia

.

.

DONRA
teso Sou capaz de o racbar com conspiração. Quando perguntei cai? Disseste-o. ouvi perCe.ta- atirado com alagrJa ás guellas do

HOIN DA POR um soccO. a Laurent o oome do cbefe reco· mente. O conde Poluscai que de- miseravel e ter-lhe-ia mostrado
II Port.de-Bouc reapparecia em sou-se a responder sob protexto pois de ter matado a minba feli· como Port-de-Bouc castigava as

toda a sua força. Latlrent reco- de que tinha sido seu hospede. Cidade, queria tambem roubar- traições e os insultos. Em Pariz
uhecia O sen antigo chefe, com os Pois bem! esse bomem é o ma- me a vida. estava desarmado. Qoe podia
olbos em chammas, as narinas di- rido da amante de teu filbo !

_ Conhece.o então' elle fazer � O aGode era poderoso
latadas, a hocca entreaberta. fio- Approximon-se de Laurent, - Se o conheço, filbo. Foi elle pela sua fortona e poderoso pela
cada nas pernas,.com o peito para collocou-Ibe as mã08110S bombros qoe insultou tU'i mãi. posição. A menor ameaçe< recla-
tóra, com um ar de escarnecer da e fascinando-o com O olbar, digo Passaram-se algons dias, Mme. rnar�a. do seu paiz e a policia. in·

gente e desafiar quem se apreseo. se-lhe: GonBllc ovitnl! II. menor allnsill) tenlfla. Gonene peosou maIs de
tasse. Para melbor aftlrmar que - O nome d'esse bQmem ? Em ao inCidente, tanto medo tmba cem vezes em ir procoral�o, em

era capaz de o rachar Com om nome do ceo, dize-m'o. Accor· alia de fallar de um drama que I e�boreteal-o como um lacaIO, em

socco, Gonenc deixou cahir a das te odios adormecidos ... Quero bavia perturbado o repouso da I
quebrar-lhe os US�08. se elle .se

mão fechada em cima do marmo· o nome d'ossq bomem? Lauroot slla Vida, tanto temia a colera de I
defendesse e em fuglL' depOiS,

re de uma commoda. já não à teu pai que teus diante seu marido. Este ultimo effacti.. par: qu�l�uer lagar, co� o co-

O barulho.que fez foi tão gran- de ti. E' Port-de·Bouc, teu chêfe. vamente já não vivia. Estava I raça!) a�llVIar!(l. Urna lIlllca cou-

de, que Mme. Gooenc, assastada, - E se resultasse alguma de::- nervoso e triste. Um combate. za o retmha: 08 olharei de sua

entrou precipitadam�)nte. graça para aquetla que amo o se- dlario tra.vava se n'elle. ElIa o í muluer; agt)r� alerta e sotfre ndo
- Que aconteceu? murmuroo nhor não teria mais filho. sabia, aquAlle hom'3m que lhe ti-; da uma manelr'l atrós. �om aquel-

eUa olhando alternadamente para - O seu now!� ! Dila querido roubaI' a. mulher,; le pas:;ad,) que renascia.

seo marido e (lara o filho. - Cbama-se o conde PoloscaL aqoello mesmo nomem que era j Eutt'o seu pai u sua mãi Lau-
- E' uma cOllsa extraordina- - O coade Poloscal I gritou um traidor a.Q soldo da Austria, I rent conservava·se triste e silen.

ria. elclamou GOll8DO lóra de li. GODeDo, ao palllo que lua m"lber �illb, procurado aplJdenu'''16 da' OiOIO.

POR

JORGE DUVAL

TBRCEIRA P.A.:&TB

HONRA POR HONRA
VI

NãO, palavra de bonra I Sinto-
o como se faltasse pouco para
tornar a colloear uma pen:la de

agoia no meo velho cbapéo e par
tir para paizes longínquos. Quan
do me lembro que alie está em

Pariz, isto á, a dous passos de
mim, que me será facil encon·

\ral·o. escarrar·lhe no rosto a co-
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Jer 1,1 do Oommeroio

EDITAES

Legalidade,

'rudo pela verdade
Barra do Aririú, 28 de Julh(l

de 1890.-Cidadãos Ra u li no Horn
& Oliveira,-Eu abaixo assigna.
do attesto que uma minha filha
por nome Bazilice,de tO mezes de
Idade, estando soffrendo de uma
terrível tosse, com todos os sym
ptomas d,! Ooqueluche, foi radi
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós preparado:
aconselhado pelo cidadão Manoel
co,é Lamim.

I\.utoriso-vos li. fazer desta o

uso que vos convier.abem da hu,
manídade sotfr dora,

De V. S. att. C"·. e vnr.
Amonio Firmino de Sou�a.
Reconheço a firma.-Antonio

José Lamim.

IntaudenciaMunicipal
O cll:)selh'l de IUlendencie

Moulclpal de,ta capital manda
lazer publlcu que recebe pr o

postas para a pintura a oleo do

,galpão du peixe janto ao merca·
Nem mais uma pala. ao, as:;irn corno para a fa�tura

vra!
Clílrtitlco que soffrendo d'um. de bancas para o peixe no mes

tosse nervosa, que todos os ar100s UlO galpão, sendo estas de ma
me apparecia ao entrar o verãO delra de canella preta.
manifestando·se sempre á noite e No praso de 15 dias a contar
ao deitar-me, sem me permiúir da presente data deverão ser
repousar um só instante foram
.

fi 'entleaue� as propostas nestalmpro cuos todo� os medicamen.. I'l

tos dQ qUH até então fizera uso, Secretaria, onde Lambem en

n,o sentido de debellar tão imper- cootrarão os proponentes as ba.
tlDente soffrimento. zes, tanto sobre plOtara como
Aconselhad'l pelos disctintos do modelo das baocas.pbarmaceuticos Srs. Raulino

Horn & Oliveira, a expeflmentar
Dester ro, 22 de Janeiro de

o ,�eu pre�arado-Xarope de An- 1892.- O secretariu, PATRICIO
Ihco, Tolu e Guaco (Peitoral Oa-, MUQuIS LINIJÂ�BS.

... . I .

" � ' 1.- t �,�.\
..

"". ,._ "_.-" , •••__ '" ."';N:" ''''��'J .

Junta Gove�nativa é a expres- tbarinense)-com tal felicidade o' Corl'eio I C II
.

Ali- I V'E N O E-S Esão legitima da vontade de um I fiz que, em menos de 2-i horas, e CONCURSO DB PRATICANTB O eglo lança, '.
-

povo que fez desapnarecer nas I, tendo apenas tomado' ô eolberes O Cidadão adrmmsuador dos Por 7fommo�0 pdreçSo, tduaAs tca�as",
' " I d ionad X

'

d _' 'I·
uma n'1 reguezia e an o n amo e

ruinas do golpe de Estado de 31 o �enclOna o ,arope! VI eg�p

I
correios do Estado manda fazer Au a especla� de Ma

outra.arua
dr. Rolla n. 9, amba� com

de Novembro passado um go_;pareéer aquelle lmpe�ttne�ta m-

publico qoe achase aberta 3 thematíca regul�rterrenoplant�dodecafeeIrose
, •

'
, I comrnodo, que até hojs.felíemen- _ outras arvores fructiferas; a tratar

ve:no! q.ue também rasgou st�1l1 te, llãO voltou. mscnpçao, no pn.so de 30 dias , D'esta data em diante acha com Q seu propriet�rjo ,

ConstItUlç�O para applaudir No interesse pois d'aquelles a começar d'esia data, para o se aberta a inscripção á uma �ERMOGENES D ARA.UJOjROSLINDD.
um acto illegal, to�nando�se que soffrerem de igua linc-oomm coacurso ao provimento de uma aula especial de MalbemCltlca,
por este .e �utros motivos OdIO- do, faço esta declaraçã o.pois e s -

vaga de praticante d'csta reparo que se inaugurará logo queso á maiona de uma popula- tou certo que, como eu, encon-
ticão inscripto o numero de matricu-ção sensata? trarão completa cura no prepa- Y •

,

Não comprehende que um ra�o �os Srs. Raulino Hora & O cone ,Jsara ,sobre as lados precisos.
governo quando se torna um Ol iveira , ,llDguas lortuglleza e rranceza, Dirigil-a-ha (I provecto e ii
réo como foi o decahido, só Desterro, 10 de Janeiro de geograp I a , com -lesenvol Ilustrado cidadão Dr. Romualdo
teu{ por legitimo accusador de t891.-:-0onego Joaquim Eloy de vimento quanto ao Brasil,e ari- de Carvalho Barres.

• Medeiros:
h

' .

h ia d
'

D 26 J dseus actos-o povo I t meuca ate a L eorra as pro- esterro, de aneiro e
E que esse p�v�,quando �ta- porções, inclusive; sendo mou- 1892.-F. Werner, S.

cado em seus direitos, póde Ju1- ALMANACH Dl FAUILIA VIJ de preferencia o conheeimeu- PeUico.
gar e condem!ldr áquelles 9ue 1\ 111 lo de alguma ou algumas das -------------
cégos pelo brilho �o.poder Jul- PARA 1892 segu.utes matérias: desenho lt Ao commercl'o Fumo'gam ter o predomínio sobre a

b d '. -

I, bersni ?
. Aca J. e s ihir a luz o AL' near , escupturaçao mercantu,

sua suprema so erarna

j .' I' II ee .

.l. Junta Governativa não tem J1(�NACH DA FAMILIÂ, que contem, ing ez e a emac.
_

O abaixo assiguado faz sei-
.

feito reacções porque lião o alem do calendario de 1892 e O=, candidatos deverao ler ente ao commercro desta praça superror, de S. Paulo, em
tem querido. relação dos dias feriados da mais de 18 e meDOS de 25 an- e fóra d'ella, qoe vendeu a soa jacás de taquara, vende-se
Ella tem a confiança e ores- repnbhoa, uma escolhida �ollec- nos 'de idade; gozar bôa sande, casa de calçados.que girava sob em casa de Manoel Joa.

pei to dos homens briosos e ção de anedoctas, pensamentos, estar vaccinados e ter bom pro· a fi rma Molteni & Ilosar, ao Sr. qu im Madeira.
pouco se lhe dá que os despei- contos, poesias, receitas da cedimento, João José Bosar , ficando a car- LARGO DA ALFANDEGAtados lhe ladrem ás pernas. maior nulidade para as donas AdmintstraçãCJ dos correios

go do mesmo lodo o activo oOs ameaçadores de guerra de casa etc do Eslldo de Santa Catbarina as v d dit d d 2 d'

il ( ,
-

) t
' , P SI o a I a casa es e e TELEGRAMMACIVl cruz. tentação e ou ��s Vende-se nas ruas :1 4-0 rs. o 12 de Lueir o de 1892.-0 of- eorrentevultos PROEMINENTES, da politi- exemplar. Quem o quiser obter ficial AZuC1J'f'o (] oetcs. D �. 31 J"ca do ex-governador, que apo-, "

esterr o, de aneuo de
t' á Ih d t gratuuameute póde procurai-o 1892 Luiz Mol.ierviurecem s garga a as gos asas

h 'd EI' G' L R "'O'ES .--:- IVoL'.

de quem os vê e os lê pelas fo- na p armacl3, e y�eu UI' DEC A AQ
lhas müllerianas, que depo- Iberme da �lIva, encarregado

PARTHENON CATHARINENSEnham a Junta Governativa e da distnbuição do ALMANACH DA

reponham o homem que tão P'AMILlA..

mal Cund uzio sua ba rq u i n h a , ����!!I!III�!!!!I!!!!!I!!!!!I!!!!!I!!!!!!!!!!II

fazendo-a naufragar ainda no

começo da viagem,expondo pe
la sua inhabilidade seus po- Secretaria de Policia
bres marinheiros á irrisão pu- O Dr. Henriqoe de Almeida
bliea. Valga, Prefeito de Policia doNão se cance, pois, o sabio E�ladi) de Sanla Calharina:escriplor da GAZETA em occupar
a attenção dos leitores com se-

Manda fazer publico que é

melhantes banalidades, porque expressamente prohibldo vender,
um governo que nasce do po- usar, atirar laranginhas ou os

vo tem bem assenladas as basei chamados limões de cheiro, pelo
de sua estabilidade e ri-se das entrado, em vista do art. 205
caretas daquelles que se anni- i,2° do codlgo de posloras mo

quillar�� por .sua incapacida- Dlclpaes.de admlDlstraLIva. A IDfracção de qoalquer das
Quando se � o produclo. de disposições do art. e i acima

um� !arça eleItoral ou da lm- Citados, será pUlllda com a moi.
poslçao da força q ue pelas ar·

la de 10$000 a 20$000 r' IS
mas tenta esmagar a vontade

"

,e •

sagrada emanada do povo, tem-
Secrotana da PoliCia, em 27

se escripto! propria sentença de Janeiro d6 1892. - O �egr.e
cujo executor severo é o povo. tarlO, LudoviJno Apr�gto
Foi o que acunteceu com o de OZiveirc;r,.

governo do Sr. Müller.

Ao commercio
Ach :-se aberta a matricula

para esse e; LI Lelecrmeaio de O abaixo ass.gnndo faz sei

instrucção primaria e secundaria eote ao commerclc desLa praça
qoe começará a fonccionar a e fóra de'lIa que comprou a casa

t· de Março. de cllçados, ,qoe girava sob a

Será dirigida pelo cidadão firma Moltenl & Rosar, ao Sr.
João Firm(\ Clodoaldo Pires Ja LUIz Moheni, ficlndo a seo

Conha, auxiliado pelo professor cargo todo o activo e passivo da

Ellgenio Léon Lapagesse e eo dila casa.

geobeiro Romualdo de Car valho Desterro, 31 de Janeiro de
Barros. Recebem·se alumnos 1892. - João José Fio'
Q lernos, ex-ternos e meio pen
sionislas, e a inscripção se fará
ru livraria sita á rOl da Repa,
blica, onde será fornecida todas
as in(ormaçõe5 necessarias.

Leilão antecessora, p.ira conlin!laçãiJ
do mesmo ramo de [legoclO, e

O leiloeiro José Segui Junior, auto- com os mesmo,,; commlnd,tar lOS-

risado pelos Srs. Carl Hoe}>che & Ca.
lote := dencia Munici- fa.'á,lno dia \!Ido corrente iS,l1 horas da os Srs. COlDmendadore5 Jo rge

pai manhã, um lmportante leilão de fa_ Conceição e CUiítodlo 'Martinszendas como selão: ,

_

PROPOSTAS Diversas e importantes partidas de de Saoza, e aprovellao este en-

De ordem' do cI'dada'o vI'ce.pre.
cobertores, de chapéos, de fazendas de seJ'o para renovarem SI];\ I1sama

'l' algodão para' clllça, de flanellas de al- :.. '

sidente do Conselho de Intenden- godão, de fustão,de pannos de lã e e agradl:'cer a Ci>OllDUaçao de
cla Municipal dastd capital, rece· meia lã, de casemiraa de �ores e pre- suas ordens.

tas, de mescla azul, de rIscados, de
bem-se propostas para a pintura riscadinhos e outros: para que chamo _"�-�����!!!!I!!�!!!I!!!!!I!!I!!!'!!
a 01130, do gradil, portões e Iam- a attenção dos Srs. commerciantes
peões do jardim Lauro Muller, desta paaça.
fi d r do r zo de 8 d' s E' ao correr domartello esta imporcan O ma ca o p a la

tante liquidacão: noa armazena dos
para o recebimento das propos· Sra. CarIHoepcke& Ca., dia 9 às 11
tas nesta secretaria. horas da manhã.
Desterro, 1 de Fevereiro de O leiloeiro

t892.- O secretario, Patricio JOSÉ SEGUI JUNIOR.

Alarques Ltnhares.

o PROCURADOR
Antonio Joa(nim da SUJa Jnnior

conllnúa a encarregar-se de cau·

sas CI \'el', cowmerciaes, orpha
neloglcas, CrJUllDaeS e de co·,

branças amlgavels ou jud1claes,
tanto nesta comal ca corno

fóra della.
Tem 3eo e�crlplof io á pr;}ça

COlunel João Rlbetro (antiga da

Matriz)1 n. 18, sobrado.
Cidade de Lages 12 de Ja

uelr \) de 1892.
�,� --------,,_._----

ARTHUR DE MELLO
ADVOGADO

E8criptorio-Rua da Republica,
n. 1, sobrado.

. ,

Residencia--Rv.a Dr. RoUa (an
tiS. PrelicllDte C01oltiDho) •

tRIO DE JANEIRO
Dommgos de Souza Gup.des

& C. partlcipão que esta firma
entrol] em liqnidação a coutar
do 1· do correste, e no seu lu

gar registraram a de DOMINGOS
GUEHES & C., que lomou a SI

todo activo c pl��iv\) de �ua

ANNUNCIOS

"Vend.e-se
uma mobilia de arÍl'íbá em

perfeito estado, constando
de 18 peças, á I'U;} eb Pal
ma n. 20. A chí�ve, por fi) ..
vor I no vizinho (lo lado,

Vende-se
urna otl�a de negocio de
ReC(�(lS e molhados na rua

da Republica, esquina Sote
Setembro,

Pant tmtal' com
Miguel ]v.lelego.

Banha
clara superior, em latas de
4 e 5 kil'iS, a 2$000 e

2$8üO.
Manoel Joaquim Madeira

LARGO DA ALFANDEGA

strumentos
Veide se uma Trompa,

um Pyston (O(iVOS) e um

Clarinete, em meio uso.

Quem pretender, dirija *

se a Antonio Cunha, no

Estreito.
-----,

NUNO GAMA,
com arrnazem de generos
alimentícios á Pnça 15 de
Novembro, acaba oe rece�

bel' superior chá verde, di
to preto, goiabada cascão,
chocoh�te, massa8 de toma
tes, dôces em calda, 8zei·
tonas, massas para sopa, al
piste, petits pois, farinha
de aveia, vinho moscatel,
azeite refinado e outros ar

tigos do qualidade gal'an
tida.
Continúa a vender ferra

gens, louça e objectos de
armarinho, tudo por preço
sem competencia.

A' DINHEIRO

OlrFICINA
DE

SAPATEIRO
Vende-se uma bem afre-

guezada; para informações
nesta typogl·aphia.

TOSSES
Recommendcl-se �() publico

o Xarope de Angico
Comp osto, ,:: pp' ovado pela
Exma. Junta de Hygiene Po
bllca, lDaravllhoso medicamen
lo prepMaM com ii. decantada
gomm:1 de Angico do PiHá e AI
catião deI NOfoega. E' efficaz
par:, LüJa'; a\', enfermIdades do
pello agu :l.S C:1 chrollicas, como

sejam brl) . 'ilHes, catharros, de
fluxos, lüs� s rebeldes, asthma,
eLC.

Este excellellte medicamento
prep�Ha ·se no RIO de Janeiro
na PharUlacla B('�lgantina de
Mendes Bragança & C., e acba,
e á venda nesta cidade.
Pharmacia Popular

�lRliSOO 2$000
--_......._ ��. _ ..-._._.._._--_...:.��....__,_..._--

AleooI
ã 90 grãos

Vende-se na pharmacia
Elysell

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

saln em perfeito estado
1 cama para solteiro
1 piano
1 caixão comportando

12 alq. proprio para fari
nha

1 meza com dados para
jogo de gamão

1 cabide para roupa
1 armação para cama

de lona
2 poltronas com mollas,

em mão estado.
Para vêr e tratar na re

sidencia de
'

Justina Fada da V"ga

Guerra!
Guerra! GuerraJ!

Guerra, guerra, e guerra ao monstro Limão
e paz â decente Bisnaga I

_________�I---------

A CASA DO COELHO acaba de receber do E�ta·
do da Folia, por intermedio de seu conmittente Zé Pe

reira, um colossal sortimento de bisnagas aromaticas de
'

todos os tan.anhos.

Bisnai8s DOr Droços nunca listas nosta cauital !

Pobre, rico, velho, moço, tôrto, direito, sério,
pandego, menina, moça, mulher, homem, oaréoa, des
caréca, politico, semi-politico e não politico, Laurista,
semi-Laurieta e não Laurista , Federalieta, semi Fede
ralista c não Federalista, commerciante, caixeiro, jor
nalista, advogado, magistrado, funccionario publico.'
ainda o reformado e aposentado, legalista, lllegallsta,
despeitado, não despeitado, emfim .•. ao alcance de todos
as bísnaguih.r.is da CASA DO COELHO!

Bisnagas! .Bísma.ga.s !
Guerra e guerra de morte ao monstro LIMA0,

Paz e aceitação á decente BISNAGA!
Des'terro

RUA DO COMMERCIO
EW- FRENTE A ALFANDEGA

REMEDIOS QUE 'CURAM'
SEM DIETA SEM MODIFICAÇÕES D� COSTUME

ESPECIFICOS PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JANEIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de Hygiene da República
Argentina

Laureados com medalhas de ouro de ia classe no Brasil, Paris,
Antu.er'Pia, Rio da Prata e Berlim

balsq, :. 10 r � e Manacá (depurativo vegetal. )--Cura todas as molestias
da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatiss
mos» agudos ou chroníeos e todas as aftecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idades e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, silo
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colíca.

Elixir carminativo de imberibina=-Restabelece os dyspeptíeos, faciltaI
as digestões, promove as defecações difâceís ou irrgulares, combate a enxa':
quees, ftatulencia, prisões de ventre e eolícas nervoses.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado=-Debella as chlor o-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconsti tue os hydro
pICOS e berí-berícos, infiltrações do reste e pés, combate eflilcazmente a cscro

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba=-Produz os mais beneâeos resul

taó.os na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptjses, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferrugínosoem vinho de cajú-1<:fficazes' nas
inftammações do ãgado e baço, hepatlte, G(spleuites agudas ou chronlcas»� de.
vidas 8S febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto pliosphato de cal quinado-peptona.-k!empre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chllrose, lim
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos esteR preparldos e outros do mesmo autor acompanhão bulIas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

olulivOes difficeis.
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n�llg lunl;) ilnu
Hygienica, in!allivel e preservativa, a unica que cura, .am

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos (rol recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FEHSi, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Succossor do H. Baov.
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FELIX PIAZZA

------.----------�

O abaixo assignado participa a seus fregueses que
mudou sua offícína da rua Marechal Gsma d'Eça, para a

r lesma rua, canto da do Marechal Guilherme (largo do
theatro Sants Isabel], e espera continuar a merecer a

confiança de seus freguezes.
Previne tambem a seus fregueses, que dos obejctos

que lhes forem entregues para concertar, repondo ferro
ou madeira nova, assim como chapas de roda, eto., o

que restar velho ficará pertencendo (\ sua officina, ou
aliás que seus fregueses lhe entreguem os objectos já
desmanchados e s6mente promptos para unir-lhe 8S

peças novas.

Declara também, para conhecimento do commercio e

de seus fregueses, que desta data em diante se acha au

torisado seu esteado Ugo Minari Piazza, mestre de sua

fofioina,a assignar por elle-Felix Piazza.

FELIX PIAZZA

DOENÇAS
DO

ESTOMA.GO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth II Kagnesia)

Reeommendadas contra as Doençu
do Estomago. Aoldez, Arrotos.
Vomito!'.l CoUoas,Falta de Apetite
e Dlgeswes dilfioeis; regularizam ai

Funcç� do Estomago e dos Intes
tinos.

Exitirém o rotulo o se/{o omcial do 60rerno
francesa a a firma J. FArARD •

.A.dh. DE'l'HAN, Ph.., em PARJJi

lOO:OOOiOOO
LOTERIAS

DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA

EXTRACCÕES SEMANAES AS TERCAS-FEIRAS
• •

NOVA INVF.NCAO
VERNIZ DE GUTTA PERCHA
E. JUMINIE.fabricante de pro

duetos ebímícos em Pariz, con

seguío depois de muitos annos de
trabalhos compor nm liquido sem
côr para a conservação de toda a

especie de laca e vernizes, como

sejão carros, arreios, marmores e

madeiras de toda a especie, etc.
etc.
A GUTTA PERCRA dà nm bri

lho instantaneo e resiste a qual
quer temperatura, preserva as
madeiras e couros de toda a
classe de insectos e tira qualquer
classe de manchas. - Usa-se com
um pedaço de algodão.
E' preciso ter cuidado com -as

falsificações e exigir a firma Da

etiqueta.

A 2- série da 3-loteria serà extrahida

TERÇA-FEIRA, 9 DE FEVEREIRO
ao meio-dia

A.s extracções desta loteria, uma vez annun
ciadas, são intransferiveis; no caso contrario
pa.gar-se-ha. O d.obro
Becommenda-se toda attenção para o magnifico

plano d'esta loteria, impresso no verso do respeoivo
bilhete, por onde se verifica as vantagens que a mes
ma offerece.

Esta loteriu distribue premios no valor de
240:000$000. Além da sorte grande, que é de
100:000$, tem muitos mais premias de grande vanta .

gem, COmo sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia as dezenas e

aô epproximacões dos dois premies maiores, as duas
letras fl naes eas terminações do 1.0 e 2.° prémios, Com
a diminuta quantia de 4$ pôde-se obter 10:000$ inte
graes; com 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; com
1$600,4:000$; com 800 rs., 2:000$, podendo o porta
dOI' de cada' bilhete, caso não seja contemplado com
dremio grande, obter um lucro de 25 %, devido á ma.
neira pUI' que está formado este magnifico plano.

As extracções são feitas publicamente, sob a âs
ca lisação das anctor idados competentes. As remsssas

para fóra são feitas com toda a pontualidade. Os pedi
dos são isentos de despesas do correio, se fôrem supe
riores a 50$.

O pagamento dos premias é feito em todos os
Estados pelos respectivo» »geutee, e no Rio de Janeiro
pela agencia das thesoururias das loterias do Estado
de Santa Gathar ina e extraordinaria do Estado do Rio
Grande do Sul.

4 RUA DA

DEPOSITO

PbarlDaeia Elyseu
Vidro .. . . . . . • .. 2$800

:HOTEL[;BRAZIL
t

SUPERIOR OERVEJA
DE

PELOTAS E PORTO-ALEGRE
GUINNES'S'S

de varras Ia bricas allemães 9

outras.

PIIIDla
Vende-se uma bôa casa

situada no Estl'ei to, com

bastantes commodos para
farmlia.

O motivo da venda é ter
de retirar se um r!ns seus

proprietarios. Para tra
tar com

Xarque dePelotas
AdellOo �Jo�é 'da Costa tem

'f'mpre generú nnvo e superIor
que veode a pre�o rasoave.l.

Rua do Generalissimo,
·n,. i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




